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CRIME
A conteceu no Chile, em 1903 

ou 7, isso não m e lem bro; m as 
em San tiago  m e dei ao trab a lh o  
de ir  à  B iblioteca Nac onal fo­
lh ea r os jo rn a is  da época. Ia  to ­
m a r no tas p ara  fazer um a re ­
portagem , m as acabai não tendo  
tem po.

O caso é que um a bala noita 
um incêndio d es tru iu  o edifício  
da Legação da A lem anha . Mo 
m eio dos dest-oços fum estantes 
hav ia  um  cadáver. O m in istro , 
B arão  H ans vcn  Boden, não teve 
d ificu ldades em reconhecer o 
corpo do conselheiro  da L ega­
ção, W ilhelm  B eckert. m esm o 
p o rque  na m ão esquerda  estava 
a a la n ç a  de casam ento . A lém  
de B eckert dev ia  e s ta r  na L e­
gação, na ho ra  do incêndio , r> 
jovem  p o rte iro  T apia , chileno. 
In u tilm en te  se procurou  seu 
corpo; não foi encon trado  em 
p a rte  algum a. A m u lh er de T a­
pia in form ou que èle não a p a re ­
cera em  casa.

E xam inando  com m ais a te n ­
ção o cadáver de B eckert, os 
m édicos chegaram  à conclusão 
de que  èle hav ia  sido assassin a­
do an tes  do incêndio, recebendo  
golpes na cabeca e no coração. 
O m in is tro  revelou  que  d inheiro  
e va lo res tinham  sido roubados.

S ab ia -se  que B eckert tin h a  
sido am eaçado por jovens n a ­
c ionalis tas chilenos; êle con tara  
isso a  a lguns am igos. E n tre  seus 
papéis {A rticulares foi en co n tra ­
da u m a c a rta  anôn im a contendo 
am eaças à sua v ida, e um a c a r­
ta  escrita  p o r ê le p ró p r o, en d e­
reçada  ao p res id en te  da R epú ­
blica  do C hile, p a ra  se r ab e rta  
em  caso de m orte . E ssa carta  
não tin h a  n en h u m a  revelação  
in te ressan te ; ap en as ê le  p ro te s­
tav a  con tra  acusações que lhe 
eram  fe itas de ex e rc e r  a tiv id a ­
des co n trá ria s  aos in teresses 
chilenos, e  acabava  ped indo  c le­
m ência p a ra  seu  assassino, que 
só poderia  se r um  m o"o fa n á ­
tico. A  em oção púb l ca foi en o r­
m e e as a lta s  au to rid ad es foram  
ao en te rro  do conselheiro . O d is­
curso feito  pelo m in is tro  con ti­
n h a  am eaças v e lad as ao govèr- 
no chileno caso o crim inoso não 
fôsse punido.
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T apia  é p rocurado  em  todo o 
C hile pela polícia e pela  popu ­
lação, sem  resu ltado . E ’ a essa 
a ltu ra  que aparece  um  ju d eu  de 
certa  idade, relo joeiro , que  p ro ­
curou  o ju iz  encarregado  do 
processo p a ra  co n ta r o segu in te; 
que v ira  o conselheT o B eckert 
na noite do incêndio  e, pelos 
seus cálculos, depois do incên ­
dio. O ju iz  perg u n to u  se ê le t i ­
n h a  certeza  de  que  e ra  B eckert. 
D isse que sim , pois o conhecia 
bem . M as fa la ra  com êle? O j u - |  
tta.i disse que o cu m p rim en ta ra  
em  alem ão, e B eckert, que  ia 
tom ando um  ca rro  de p raca, 
respondera  em  caste lhano  d i- i  
zendo que  n ã o o c o n h ed a , Essa"] 
conversa do jtTcTPtrnaoseria le- 
vada  m uito  a sério  se um  jo rn a ­
lista  d ê sse s . . .  sensacionalistas 
não a publicasse com certo  es­
cândalo. Ao d a r  a en trev ista , o 

Mudeu negou-se  a ad m itir  que 
tivesse se enganado  na pessoa 
ou na  hora. G ab av a-se  de sei 
um  exce len te  fisionom ista , e 
ap esar da Tua e s ta r m eio escura 
reconhecera p e rfe itam en te  B ec­
ke rt. Q uan to  à ho ra, tam bém  
tin h a  certeza, pois e ra  um  ho- 
m em  de ho rário s precisos.tTEsTl 
sas declarações do jo a lh e iro  atlf- | 
m aram  um  d en tis ta , q u e  v ira  o 
corpo queim ado, a d ec la ra r que 
os den tes p arec iam  os de um  ho ­
m em  m uito  jovem , e não de um  
senhor da idade  de B eckert. A 1 , 
coisa estava  ficando  m ais séria , | t 
e ap e sa r da  g ran d e  ir r ita ção  do 
m in istro  da A lem anha  j o ju iz 
acabou ordenando  a exum ação  
do corpo. O d en tis ta  de B eckert 
foi cham ado e decla rou  que 
aouela  boca não  e ra  de seu 
cliente. A m u lh e r de T apia  d is­
se que  êste  tin h a  os den tes p e r­
feitos, só com um a pequena  cá­
rie. E lá e stav a  a cárie .

B eckert foi p rêso  no sul do 
país. ouando  te n ta v a  a trav essa r j 
a fro n te ira  p a ra  a A rgentina. 
A inda tin h a  m uito  d inheiro  no 
bolso, e seus docum entos, com 
ou tro  nom e, e ram  perfeitos. E n ­
qu an to  esperava  a execução, 
confessou que  seu g ran d e  con­
solo, no m eio daquele  trem endo  
golpe errado , era  re lê r  os belos 
elogios au e  lh e  fz e r a ,  no d iscu r­
so à b e ira  do túm ulo , o seu ex- 
chefe, o b a rão  H ans von Boden, 
m in is tro  do K aiser.
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